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			“Eu sou. Eu posso. Eu consigo. Eu realizo.” 

			“Tudo posso naquele que me fortalece!”

		


		
			
Oração da serenidade

			Concedei-me, Senhor, a serenidade necessária para aceitar as coisas que não posso modificar, coragem para modificar aquelas que posso, sabedoria para conhecer a diferença entre elas. Vivendo um dia de cada vez, desfrutando um momento de cada vez, aceitando que as dificuldades constituem o caminho da paz, aceitando como Ele aceitou este momento tal como é, não como queria que fosse confiando que Ele acertará tudo, contanto que eu me entregue à sua vontade, para que eu seja razoavelmente feliz nesta vida e surpreendentemente feliz com ele eternamente na próxima. Amém.

			(Autor desconhecido)

		


		
			
Meditando

			Liguei o som. Com uma música muito tranquila, fechei os olhos e me vi envolvida pela emoção e pelos sentidos sensoriais. Pude observar um lindo jardim na natureza, sentia o perfume das flores, podia observar as cores de todas as flores. Sentia nas digitais dos meus dedos a textura das pétalas das rosas, pude ver um pé de limão-rosa, senti seu gosto em minha boca. 

			Caminhando ainda mais pude observar os pássaros cantando e as borboletas voando. Subi até uma montanha e de lá pude observar o céu, as nuvens, as matas, o mar, a praia e o sol. À medida que fui descendo, estava cada vez mais relaxada. Cheguei a uma praia deserta e à medida que caminhava sentia a brisa do mar, o sol queimando minha pele, meus pés descalços que estavam molhados pela água do mar.

			Deparei-me com uma águia muito grande, a qual pude montar e alçar voos cada vez mais altos. Pude ver lá de cima o mar, as montanhas. Ela vai voando cada vez mais alto, chegando perto das nuvens, sentindo o vento no rosto, me sentindo livre como jamais fui, sem nenhum compromisso, sem nenhuma responsabilidade, tirando todo o peso dos meus ombros, jogando fora todas as angústias, as frustrações, os pensamentos negativos, as mágoas e os rancores. 

			Joguei tudo para o fundo do mar, tudo foi embora.

			A águia foi fazendo voo rasante e aos poucos foi perdendo a velocidade, pousando novamente na praia. Pude descer me sentindo mais leve e, aos poucos, fui abrindo os olhos e me sentindo muito bem.

		


		
			
A menina na janela

			A menina na janela observava a rua, do alto de um sobrado. Encantava-se com o movimento, com as luzes. No devaneio dos seus sonhos, viu um cavalo alado, branco, com longas crinas, que a levou para outros rincões.

			Com ela, foram-se os sonhos, os planos, o amor deixado para trás, o desencontro, almas perdidas, um caminho traçado e não percorrido.

			Assim, seu lindo cavalo de asas a levou para um outro lugar, onde lá foi encontrado um príncipe que a amou, que a fez feliz, que lhe deu um lar, deu filhos, que lhe deu um destino traçado.

			Agora, a menina na janela desceu de seu cavalo alado, pisou a terra firme, ficou sozinha, chorou, sofreu, porque esse mesmo cavalo transformou-se em um coração amargurado, sangrado e angustiado, e já não era mais uma menina, mas uma mulher, uma mulher que sentia saudades da janela, dos sonhos não realizados que ficou para trás.

			E o tempo voava sem medidas, não se importando com as intempéries da vida, seus desejos e seus amores.

			Mas, novamente, seu cavalo com longas crinas brancas a levou para o lugar de seus sonhos e a deixou junto daquela janela.

			Já era tarde e o sol se punha, as luzes já não estavam acesas, as estrelas já não brilhavam como antes, parecia uma penumbra, uma névoa densa e forte que a cegava e se esforçava para que tudo pudesse clarear novamente. Mas a tempestade era muito forte, com raios, trovões e ventos que balançavam as árvores que caíam ao redor da janela. Tudo foi inundado, tudo em vão, tudo perdido.

			Então, seu cavalo a levou novamente para seu destino. Toda a tempestade havia passado e seu lugar de origem era calmo, tinha sol, as estrelas brilhavam e a vida continuava. As crianças cresciam, brincavam, eram felizes, corriam na praia, banhavam-se no mar, cada qual já traçando seu destino, formando suas famílias, seus filhos...

			E esse tempo que não tem dono, que não tem horas, nem meses, nem anos, essa alma que anseia viver momentos de amor e de alegria já esquecidos.

			O tempo no universo é incontável, parece segundos vividos. 

			E aquela menina, aquela menina da janela, onde ela está agora? Será que seu cavalo a levou para cavalgar em outras campinas? A galopar com o vento tocando seus cabelos, lindos e loiros, que hoje estão grisalhos e desgastados pelo tempo? Seu corpo já não era mais esbelto, com suas curvas marcando sua silhueta, já não é mais inocente e pura como a flor que fica dentro de uma gruta intocável. Não! Aquela menina da janela ainda ficou com a alma pura, seus sentimentos e desejos não realizados.

			Novamente seu cavalo alado a levou para rever aquela que já estava cansada, que já não tinha mais o brilho dos seus sonhos impossíveis. No entanto, desta vez, por meio do tempo, este não foi em vão. A surpresa estava lá embaixo daquela janela, todo seu passado de felicidade, de alegria, de amor incontrolável, da vontade de não acordar desse sonho revivido, desse amor impossível com abraços e beijos.

			E o relógio voava contra o tempo, as horas, os dias, os meses e os anos passavam muito rápido. A saudade doía no peito e a vida não vivida, as lembranças... Aquele sobrado, aquela janela, a rua, aquelas luzes e músicas, aquele som que ainda ouve e parece ecoar nos ouvidos a dor da alma.

			Fico à espera desse meu amigo de crinas brancas, para me levar para novas campinas, novos tempos, novas galáxias a serem vividas, começando por aquela janela.

			Mas meu cavalo alado me transportou para um passado bem distante e me deixou dentro de uma igreja, em que me casara com um lindo príncipe. Em uma aldeia muito antiga e pobre, me via ao lado de um poço buscando água, com trajes simples, longos, corpo esbelto, carregando um cântaro cheio de água sobre os ombros. De repente, surge um lindo moço em seu cavalo preto, roupas escuras e chapéu preto. Desceu do cavalo e cortejou-me com um beijo na mão para futuramente levá-la ao altar daquela igreja, unindo-se num lindo amor.

			E o tempo voava como o vento e foi sendo transportada para outra época. Aquela linda moça que teve todos os seus sonhos desfeitos, foi abandonada, esteve sozinha à beira de um caminho, em um casebre, triste, gorda e malvestida. Onde estava meu amor? Seu príncipe havia viajado para outras campinas, com seu cavalo alado, onde encontrou um novo amor. Seu destino também precisava ser cumprido.

			Mais uma viagem pelo tempo e seu príncipe a levou para um passeio pelo bosque, e no galope de seu cavalo, pelas imagens apresentadas por meio do inconsciente, via-me lá no século XIX, pelas roupas apropriadas da época, árvores frondosas. Repentinamente, o cavalo dispara seu galope e sofre um acidente fatal: a bela moça cai desfalecida e seu destino naquela época acabou.

			Mais tarde, essa menina da janela encontrava-se em uma palhoça muito pobre, entravada em uma cama, paralítica e com sequelas da queda que a marcou. Seu inconsciente e o fundo de sua alma repletos de belas recordações de seu tempo de nobreza. Enquanto passava as mãos na seda do vestido de sua boneca de pano, lembrava-se de um tempo vivido e jamais compreendido.

			Esse tempo foi curto e o cavalo alado levou a menina para outros tempos, outras janelas onde pudesse observar as estrelas, o sol, as nuvens e seus sonhos.

			A menina da janela continuava atravessando mares e oceanos, procurando outras paisagens, suas raízes, antepassados que fazem lembrar os sons das castanholas, o colorido das roupas e a dança do flamenco, sua taverna, sua pele morena e com olhos pretos, cabelos longos e presos por uma flor vermelha ao lado da cabeça.

			Seu país de origem, quiçá. Por nunca ter saído de lá, plantou aqui suas sementes. Elas germinaram e deram seus frutos, mas somente uma sentiu a necessidade de resgatar esse passado e poder conhecer toda sua história, respondendo questões básicas de todo ser humano, saber o porquê, para que e quem sou eu.
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